


Duração média do passeio: 2h 
Extensão aproximada: 2 km 
Grau de dificuldade: moderado 
Tipo de percurso: circular  
Ponto de partida: Estátua do Contrabandista e Muralhas do século XVII
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Manuel Teixeira1 (1994: 12)

[...] 

Se visitares estes povoados 

Encontrarás boas gentes 

Tratar-te-ão com bons agrados 

Como amigos e parentes.

Se fizeres esta visita 

Hás-de ficar convincente 

Não encontras gente rica 

Encontras uma rica gente.

1

Estátua do Contrabandista 
e Muralhas do Século XVII

Turista vem a 
Alcoutim

1. Manuel Teixeira (Vaqueiros, 1916) foi um poeta popular, alfaiate de profissão, 

que aos 38 anos se estabeleceu em Paderne.
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Começamos este passeio literário 
junto à Estátua do Contrabandista 
(foto 1), debruçados sobre as 
águas do Guadiana, fronteira 
natural entre Portugal e Espanha. 
Uma fronteira navegável, de uma 
largura que permite discernir um 
aceno além, o som de um riso, de 
um canto, talvez até o aroma dos 
assados nas festas populares. 

Enfim, uma fronteira que, apesar 
de históricas escaramuças entre 
portugueses e castelhanos, 
naturalmente aproxima mais do 
que afasta. Com efeito, não é 

possível pensar Alcoutim sem este 
vínculo palpável ao outro lado do 
rio que se concretiza na imagem 
espelhada de Sanlúcar, irmã 
gémea da outra margem.

Foto 1: Estátua do Contrabandista.
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Terá sido o florescimento do 
comércio no porto de Alcoutim 
a dar origem à povoação de San 
Lucar de Alcautin, nos princípios 
do século XV, com habitantes 
de origem portuguesa (Mendes 
& Pereira, 2010: 60-65). Desde 
sempre ligadas pelo rio que, neste 
ponto, é mais estreito e permite 
uma fácil travessia por barco, 
apesar de se vigiarem uma à outra 
devido os constantes conflitos 
entre Portugal e Castela, Alcoutim 
e Sanlúcar cresceram irmanadas. 
Afinal, eram povoações marginais, 
isoladas em relação a outros 
centros urbanos de ambos os 
lados, do Algarve e da Andaluzia. 
Quando, durante a guerra civil 
espanhola, a ligação por barco foi 
interrompida, os habitantes terão 

visto as suas relações dificultadas 
e, nos anos de 1963 e 1973, foram 
repetidas as petições que ambos 
os municípios enviaram aos 
respetivos governos solicitando 
a reabertura da ligação fluvial 
(Mendes & Pereira, 2010: 60-65).

Carlos Brito, político e escritor 
português nascido em 
Moçambique, mas criado em 
Alcoutim desde tenra idade, 
representa, num dos poemas que 
dedica à vila onde cresceu, esta 
ligação especial entre as duas 
margens:
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Carlos Brito (2001: 26)

Alcoutim e 
Sanlúcar

São duas conchas de branco casario 

dispostas face-a-face sobre o rio

Como lavadeiras nas águas correntes 

labutas iguais em pátrias diferentes

Nos campos cercanos a mesma secura 

terra magra e pobre uma vida dura

Passa o Guadiana sonho e evasão 

mágoas e esperanças nessas águas vão

Vão os desatinos e os dramas da história 

guerras e invasões as dores da memória

Mas no contrabando por vales e vinhas 

sempres se ajudaram as duas vizinhas

A fronteira a língua querem separá-las 

rio do destino mais forte a juntá-las
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É difícil imaginar o que seria uma 
relação de tal proximidade, ao 
mesmo tempo, constrangida por 
uma barreira invisível, ditada por 
um poder distante e impessoal, 
capaz inclusive de fazer de 
vizinhos, inimigos. E se hoje nos 
esquecemos facilmente de como as 
linhas traçadas em mapas podem 
determinar vidas, acostumados 
que estamos às fronteiras abertas 
da União Europeia, à simplicidade 
do que tem sido atravessar postos 
alfandegários fantasmas, um dos 
protagonistas favoritos das histórias 
de Alcoutim consubstancia, 
justamente, por antagonismo, 
os ditames das fronteiras, sejam 

elas quais forem. Personificação, 
naturalmente romanceada, da 
irreverência e do engenho das 
gentes na sua luta contra os limites 
impostos pelos poderes instituídos, 
o Contrabandista é uma figura 
incontornável da história e do 
imaginário popular raiano, aqui 
homenageada pela escultura de 
Teresa Paulino e Pedro Félix.2 Ao 
lado, na placa de pedra, podemos 
ler uma das quadras populares que 
Fernando Lopes Graça3 usou numa 
das suas harmonizações, abrindo 
caminho a Zeca Afonso,4 que a 
celebrizou numa versão sua.

2. Escultores portugueses que, em dupla, têm assinado várias peças de arte urbana no Algarve, 

entre outras, a Estátua da Vendedora do Mercado em Loulé (2008) ou Os Observadores (2002) 

em Faro, projeto vencedor de um concurso lançado pelo Aeroporto de Faro aos estudantes 

da Universidade do Algarve. Em Alcoutim, são autores do conjunto que integra a Estátua do 

Contrabandista, a Estátua do Guarda Fiscal e a Estátua do Pescador (2001). 

3. Fernando Lopes Graça (Tomar, 1906-1994) foi um dos mais importantes compositores e 

maestros portugueses do século XX, fundador do Coro da Academia de Amadores de Música, 

através do qual promoveu e divulgou a música tradicional portuguesa. 

4. José Afonso ou Zeca Afonso, como era popularmente conhecido, (Aveiro, 1929-1987) foi 

cantautor com origens no fado de Coimbra e um dos nomes mais influentes da música de 

intervenção contra o regime Salazarista, bem como do movimento de renovação da música 

popular portuguesa.
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Fernando Lopes Graça (1997: 136-137)

Canta 
Camarada

Canta camarada canta 

canta que ninguém te afronta 

que esta minha espada corta 

dos copos até à ponta

Eu hei-de morrer de um tiro 

Ou duma faca de ponta 

Se hei-de morrer amanhã 

morra hoje tanto conta

Tenho sina de morrer 

na ponta de uma navalha 

Toda a vida hei-de dizer 

Morra o homem na batalha

Viva a malta e trema a terra 

Aqui ninguém arredou 

nem há-de tremer na Guerra 

Sendo um homem como eu sou
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O território de Alcoutim foi 
cenário de contrabando desde 
a demarcação das fronteiras 
entre Portugal e Espanha. Já 
no século XVI, castelhanos 
contrabandeavam gado através 
do Guadiana e passavam 
ilegalmente escravos africanos 
que chegavam via Algarve com 
destino a Castela. Também nesta 
margem, naturalmente, a prática do 
contrabando seria antiga.

O rio era normalmente atravessado a nado, rebocando com uma corda presa 

nos dentes, o oleado com a respectiva carga. O oleado era um saco imperme-

ável feito pelos próprios contrabandistas; as cargas eram metidas no saco que 

depois de cheio ficava com ar suficiente para funcionar como uma bóia, ser-

vindo até para rebocar os nadadores mais fracos [...] Um dos nossos ex-contra-

bandistas confessou-nos que não sabia nadar e passara o rio centenas de vezes. 

[...] Quando os contrabandistas eram surpreendidos de dia, a fazer a travessia, 

a coisa tornava-se um pouco mais complicada; abandonavam as cargas e junta-

mente com elas dentro do oleado… ficava toda a roupa do pobre Contraban-

dista! Foram bastantes os que eram obrigados a regressar completamente nus e 

descalços, sendo por vezes necessário esperar longas horas até anoitecer, para 

poderem entrar na povoação sem serem vistos. (Simão, 1999: 24-26)

Mais recentemente, ao longo 
do século XX, os produtos mais 
contrabandeados, entre outros, 
eram o café para Espanha e o miolo 
de amêndoa para Portugal (Mendes 
& Pereira 2010: 68-72). 

Os testemunhos na primeira pessoa 
permitem imaginar uma atividade 
económica recompensadora, 
apesar de perigosa. Nas palavras 
de José Manuel Simão:5

5. José Manuel Simão, natural de Palmeira, Alcoutim, é coordenador de 

projetos de ação social na Alcance: Associação para o Desenvolvimento do 

Nordeste Algarvio.
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Agora, se for possível, por um 
momento, virar costas à beleza da 
imagem do Guadiana e de Sanlúcar, 
com o seu casario branco, a igreja e 
o forte emoldurados pelos montes 
circundantes, à frente da Estátua 
do Contrabandista está o que 
resta das muralhas seiscentistas. 
Foram edificadas em 1660, em 
plena Guerra da Restauração, e 
circundavam completamente a 
vila, tornando-a uma verdadeira 
praça de guerra, ostensivamente 
à vista da inimiga Castela e, por 
conseguinte, da gémea Sanlúcar. 

Hoje resta apenas o que contorna 
esta elevação de terreno onde se 
encontra a Igreja Matriz, em cima. 
O empobrecimento patrimonial 
que resulta do desaparecimento 
de uma tal obra arquitetónica pode 
talvez ser compensado, numa 
pequena medida, pela ideia de 
que a ausência de muralhas nos 
fala de uma história em que estas 
deixaram de fazer sentido.

Alcoutim é hoje uma vila aberta ao 
rio e aos vizinhos andaluzes. 
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Continue a 
caminhada.

Para chegar ao próximo ponto de leitura deste 
passeio, suba as escadinhas à frente da Estátua do 
Contrabandista e vire imediatamente à esquerda. 
Prossiga à beira-rio, passando o Parque de 
Estacionamento junto ao Cais Antigo. Atravesse 
o parque, seguindo paralelamente ao rio, até 
encontrar um pequeno edifício térreo envidraçado, 
à direita. Logo a seguir, estão umas escadas que 
levam à Estátua do Guarda Fiscal, em cima (foto 2).

A outra personagem da história 
do contrabando é, naturalmente, o 
Guarda Fiscal, aqui homenageado 
pelos mesmos escultores que 
referimos há pouco. A função de 
fiscalizar e receber os impostos da 
passagem de mercadorias através 
da fronteira existia há séculos com 
os “Alcaides das sacas”, primeiros 
funcionários fiscais do rei (Mendes 
& Pereira, 2010: 66). Foi apenas no 
fim do século XIX, no entanto, que 

foram criados os postos da guarda 
fiscal que ocupam o imaginário 
popular do contrabando raiano e 
que contrapõem o Guarda Fiscal ao 
Contrabandista. A este propósito, 
convidamo-lo a ler um excerto do 
conto “Fronteira” de Miguel Torga, 
cujo cenário é o norte do país, 
mas que, tendo em conta que são 
muitas as histórias de contrabando 
em comum a todas as raias, 
recordamos aqui:

Estátua do Guarda Fiscal 2
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Foto 2: A Estátua do Guarda Fiscal.

Quando algum não regressa, e por lá fica varado pela 

bala da uma lei que Fronteira não pode compreender, o 

coração da aldeia estremece, mas não hesita. Desde que 

o mundo é mundo que toda a gente ali governa a vida 

na lavoura que a terra permite. E, com luto na alma ou 

no casaco, mal a noite escurece, continua a faina. A vida 

está acima das desgraças e dos códigos. De mais, diante 

da fatalidade a que a povoação está condenada, a própria 

guarda acaba por descrer da sua missão hirta e fria na 

escuridão das horas. E se por acaso se juntam na venda 

do Inácio uns e outros − guardas e contrabandistas −  

fala-se honradamente da melhor maneira de ganhar o 

pão: se por conta do Estado a vigiar o ribeiro, se por conta 

da Vida a passar o ribeiro. (Torga, [1944] 2021: 21)
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Se desviarmos o olhar do 
rio, a sul, um pouco para a 
direita, junto ao jardim onde se 
encontra a Estátua do Guarda 
Fiscal está o antigo edifício da 
Alfândega, hoje, repartição das 
Finanças. 

Foi um dos vários edifícios 
remodelados durante as obras 
militares, sabendo-se que no 
século XVIII era a Casa do Juiz 
da Alfândega. 

Foto 3: Escadas em direção ao castelo.

Mais tarde, no século XX, vem 
justamente servir para albergar 
a Guarda Fiscal, comandada 
por um oficial e um sargento e 
dispondo de um contingente de 
cerca de vinte homens (Simão, 
1999: 22).
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Foto 4: Porta do Rio. 

Continue a 
caminhada.

Suba em direção ao antigo edifício 
da Alfândega, e vire nas escadas, à 
direita, onde se assinala a direção 
do castelo (foto 3). 

No fim da subida, ao chegar 
junto das muralhas, ainda fora do 
castelo, vire à esquerda. Suba, 
acompanhando as muralhas, 
deixando-as à sua direita, até à 
Porta do Rio do castelo (foto 4).
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Foto 5: Ruínas.
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Aqui em frente à Porta do Rio do 
castelo, vamos falar-lhe de uma 
poetisa que dedicou belíssimos 
versos a Alcoutim e cujos avós 
tinham uma casa nesta costa 
oriental do castelo (foto 5). 

Falamos de Teresa Rita Lopes que, 
apesar de ter nascido em Faro, aqui 
passou férias na sua juventude. 
Mais tarde, a poetisa estudou 
em Lisboa e, depois, exilou-se 
em Paris, onde continuou a sua 
formação e trabalhou. Regressada 
a Portugal, sediou-se na capital, 

mas a sua ligação ao Algarve e a 
Alcoutim nunca se perdeu. 

A beleza da sua prosa e da sua 
poesia, representada no poema 
que se segue, funda-se numa 
profunda nostalgia, refletindo um 
vínculo profundo com o lugar, a sua 
paisagem e a sua gente.

3

Porta do Rio 
do Castelo
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A casa dos meus avós
Vim à procura da casa dos meus avós 
em Alcoutim: 
	 é uma ruína 
		  Os telhados 
voaram há muito 
	 Restam nas paredes derrubadas 
os caixilhos das janelas 
		  agora órbitas vazias 
Os degraus da porta de entrada (o mais alto era de pedra 
cantada) onde me sentava 
à tarde a olhar o rio e esperar a lua 
faleceram também 
	 − sinto ainda o seu piso morno 
seu amoroso acolhimento 
		  Fecho os olhos 
para cheiros da antiga casa virem 
ao meu encontro 
		  cachorrinhos ao apelo do dono: 
o sabonete Madeiras do Oriente exala seu intenso 
perfume exótico que sempre me fez sonhar 
e a gaveta do armário verde da cozinha 
(onde se guardava tudo o que não tinha imediata 
serventia: caixas vazias pedaços de fio 
lágrimas cristalizadas de resina) 
		  abre-se para 
me aspirar seus cheiros e segredos 
		  Escancara-se 
a enorme porta do armazém 
		  coração da casa 
onde situei para sempre a história de Ali-Bábá 
e os quarenta ladrões 
		  escondidos nos grandes 
potes que havia para a água e para as azeitonas 
Nas cadeiras de tábua 
		  de que tenho conseguido comprar 
pela vida fora pálidas imitações 
		  li o meu primeiro romance a sério 
e de cima de uma delas 
		  seduzida pelo mito de Ícaro 
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Teresa Rita Lopes (in Lopes & Brito, 2001: 32-34)

tentei voar agarrada a dois capachos: 
		  estatelei-me 
no chão de cimento e lembro-me que até vomitei 
Na cama de ferro que havia a um canto 
dormia a sesta 
		  obrigatoriamente «fazia repouso» 
para curar os pulmões primo-infectados 
e compunha de cabeça versos imitados 
do Pim-Pam-Pum 
		  o suplemento infantil 
do Século que me dava às quintas-feiras inesquecíveis 
alegrias. 
	 Aí no armazém perseguia a Lucinda 
então criada dos meus avós 
		  para a ensinar a ler 
enquanto ela se afadigava em torno do alguidar 
de amassar o pão. 
		  Nesta casa aconteciam coisas 
com sabor a milagre: 
			   o grande navio carregado 
de minério que de repente ocupava o rio todo e o 
súbito nascer da lua cheia 
		  a romper do côncavo 
dos montes em Sanlúcar 
		  (sempre gostei de Espanha 
talvez porque a minha amiga lua vinha de lá). 
O enorme armazém é agora um pequeno 
rectângulo coberto de mato. 
		  Como é possível 
que estas ruídas paredes tivessem abrigado 
tanta vida? 
		  Para onde foram os cheiros 
os rumores os sabores que me encheram 
os sentidos? 
	 Pensar que este corpo em ruína 
me teve dentro de si! 
		  Estou hoje aqui 
diante desta casa que me agasalhou 
			   magoada 
e ofendida como diante do corpo morto de minha Mãe.
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Foto 6: Porta principal do Castelo.

O próximo ponto 
de paragem deste 
passeio é o castelo, 
cuja entrada é na 
Porta Principal 
(foto 6).

Para lá chegar, regresse por onde 
veio, desça alguns metros e vire à 
esquerda, contornando as muralhas. 
Caso não seja possível entrar no 
castelo, por condicionantes alheias 
à sua vontade ou por opção, 
procure um lugar aprazível do lado 
de fora das muralhas para fazer a 
leitura do texto sobre este ponto de 
paragem.

17 C a s t e l o



Castelo4

Se entrar no castelo,6 suba para 
as ameias das muralhas do lado 
do rio, no miradouro que tem um 
monóculo. 

A presença humana neste monte 
entre a Ribeira de Cadavais e o Rio 
Guadiana, e onde hoje se ergue 
a vila de Alcoutim, pela posição 
geoestratégica elevada e junto a 
uma via fluvial importante, parece 
recuar à Idade do Ferro. 

Do que sabemos, o território 
de Alcoutim foi ocupado pelos 
romanos no século II a.C. e, após 

6. O castelo está aberto todos os dias entre as 9h00 e as 17h00, à exceção da 

véspera e do dia de Natal e Ano Novo. O bilhete (gratuito para crianças até os 

14 anos de idade) permite visitar, além do castelo e do Núcleo Museológico 

de Arqueologia, localizado no interior, outros espaços museológicos do 

município, como o Núcleo Museológico de Arte Sacra, o Museu do Rio, o 

Núcleo Museológico Dr. João Dias, entre outros. No interior do castelo é 

possível, ainda, ver a exposição permanente “Jogos Intemporais”, um conjunto 

de trinta tabuleiros de jogos gravados em lajes de xisto, do período islâmico, 

encontrado nas escavações arqueológicas realizadas no Castelo Velho.

a queda do império, por Alanos, 
Visigodos e Bizantinos. Mais tarde, 
sob o domínio islâmico, a partir do 
século VIII, emerge a fortificação 
hoje conhecida por Castelo Velho, 
menos de dois quilómetros a norte. 
No entanto, é aqui que D. Dinis, 
nos princípios do século XIV e 
décadas depois da ocupação cristã, 
ao mesmo tempo que concede 
foral à póvoa de Alcoutim, decide 
finalmente erguer o castelo que 
haveria de controlar o tráfego 
fluvial e defender a fronteira.
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Não por acaso, esta será uma 
boa ocasião para voltar à poesia 
de Carlos Brito. À semelhança de 
Teresa Rita Lopes, as memórias do 
autor estão intimamente ligadas 
a esta perspetiva sobre o rio pois 
é nesta encosta que se encontra, 
justamente, a sua casa, ponto de 
referência geográfica e afetiva na 
sua poesia sobre Alcoutim:

19 C a s t e l o



Carlos Brito (1998: 46-47)

O meu quintal
Na encosta do castelo 

sobre o rio 

quase dentro de Espanha

Miradouro do vale 

estreito do Guadiana 

olhos debruçados 

o escasso tráfego 

as ruas de S. Lucar 

incendiadas pelo sol das quatro 

um registo comovido 

partidas e chegadas 

a este porto remoto

Miradouro das memórias 

no abrigo destes muros 

encontrei meus avós 

a apascentar desvelados 

as suas lembranças de África 

e já me sinto impelido 

a desafiar as minhas 

trazidas de mais mundo

Miradouro do tempo 

contado pelas velhas oliveiras 

nas rugosidades dos troncos 

passam gerações 

elas perduram quietas 

a tecer a fresca sombra 

da contemplação
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Escadaria Barroca e 
Ermida de Nossa 

Senhora da Conceição

5

A Escadaria Barroca é posterior à 
Ermida, tendo sido construída no 
contexto das já referidas 
reestruturações militares do 
século XVII e XVIII. 

Ao chegar à esquina das 
muralhas, vá em frente cerca de 
50 metros até chegar ao final da 
Rua de Pedro Nunes (foto 7). Aí, 
vire à direita e, logo de seguida, 
à esquerda, na Rua Dom Sancho 
II. Vire então à esquerda e 
percorra a Rua de Nossa Senhora 
da Conceição (foto 8), ao cimo 
da qual encontra a Escadaria 
Barroca (foto 9). Suba para, 
finalmente, chegar à Ermida de 
Nossa Senhora da Conceição.

Para continuar o 
passeio, abandone o 
castelo, deixando as 
muralhas à sua 
esquerda.
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Foto 7: Rua de Pedro Nunes. Foto 8: Rua de Nossa 
Senhora da Conceição.

Foto 9: Escadaria Barroca.
A Ermida de Nossa Senhora 
da Conceição, por sua vez, 
é bastante mais antiga e há 
testemunhos de um templo 
neste lugar já nos primeiros 
anos do século XVI. 

Se a sua origem é, no entanto, 
desconhecida, sabe-se 
que foi reconstruída quase 
integralmente na segunda 
metade do século XVIII. 
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Os foros que a Santa tinha 

Venderam-nos e mais nada 

Agora não há dinheiro 

Está a igreja abandonada

Cá fora só há trampa 

Está em ruínas por dentro 

A Casa da Virgem Santa 

Porque não tem rendimento

Nossa Senhora da Conceição 

De igreja abandonada 

Sinto-te no meu coração 

Já que de poucos és lembrada

É uma pouca vergonha 

Ali vão evacuar 

Depois ficam a olhar 

Para o ninho da cegonha

A erva nunca mais seca 

A gente que não conhece 

Até diz que parece 

Que é uma vila deserta

A história recente da Ermida não 
esconde um certo abandono ao 
qual um dos poetas populares 
de Alcoutim, João Madeira,7 
dedica algumas quadras:

7. João Madeira (Cachopo, 1928) foi um poeta popular, barbeiro de profissão, 

que veio para Alcoutim ainda criança.

A N.ª S.ª 
da Conceição

João Madeira (in Nunes, 1985: 285)
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O estado de abandono retratado 
pelo poeta não terá durado 
muito tempo. Sabemos que, 
pouco depois da publicação 
do poema, fizeram-se obras 
que tornaram “a igreja e o local 
agradáveis” (Nunes, 1985: 284). 
Se nos cabe alguma liberdade, 
podemos imaginar, pelo menos 
por um instante, que terão sido 
as palavras do poeta popular a 
desencadear a mudança.

De qualquer forma, na cultura 
popular, lugares de culto como 
este merecem sempre um afeto 
profundo, principalmente ao 
tratar-se de um templo dedicado 
à Nossa Senhora da Conceição, 
Rainha e Padroeira de Portugal. 
Seguramente uma das entidades 
mais acarinhadas na cultura 
portuguesa, a sua expressividade 
não se deve apenas ao seu 
lugar de destaque na construção 
da identidade nacional, mas 
também ao modo como, no 
imaginário coletivo, tem vindo a 
consubstanciar a figura familiar 
da Mãe. Lembre-se que durante 
muito tempo, em Portugal, 
comemorou-se o Dia da Mãe a 8 
de dezembro, dia da Imaculada 
Conceição.
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Vire imediatamente à direita, e 
contorne a Ermida, que estará assim 
à sua direita. Um pouco mais adiante, 
também à sua direita, encontra um 
forno comunitário (foto 11). Continue a 
descer e no pequeno Largo Dr. José 
Pedro Cunha siga em frente por mais 
50 metros até encontrar uma travessa 
perpendicular. Aí, vire à esquerda 
e continue (apesar de parecer não 
haver saída) até encontrar um caminho 
pedestre (foto 12), percorrendo-o pela 
esquerda até ao fim. Desça então 
para a berma da estrada e atravesse 
a passadeira. Caminhe em frente, 
deixando à sua esquerda o Espaço 
Guadiana.8 Prossiga por alguns metros, 
e vire num caminho que sai à direita e 
para baixo, na direção da várzea (foto 
13). Continue por este caminho, que 
curva à direita, durante cerca de 200 
metros, até ao cruzamento e à ponte 
sobre a Ribeira de Cadavais, junto à 
Praia Fluvial (foto 14). 

Escolha agora um lugar para 
continuar as suas leituras.

Para chegar ao 
próximo ponto de 
paragem, desça as 
pequenas escadas 
à frente da Ermida 
(pelo lado contrário 
ao que chegou) 
(foto 10).

Foto 10: Pequenas escadas à 
frente da Ermida.

8. O Espaço Guadiana é uma sala 

de espetáculos do Município de 

Alcoutim.
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Foto 11: Forno 
comunitário, à direita.

Foto 13: Caminho em direção à várzea.

Foto 12: Caminho 
pedestre.
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Praia Fluvial6

Foto 14: Praia Fluvial.

Esta paisagem está bem presente 
na poesia de Carlos de Brito e de 
Teresa Rita Lopes, dois dos seus 
mais devotos admiradores, cujas 
memórias de Alcoutim amiúde 
registam o convívio com a natureza, 
dos cerros, da várzea, da ribeira...

Não podíamos deixar de nos 
aventurar um pouco pelos campos 
à volta da vila. Isolada entre estes 
montes, com o rio e Sanlúcar 
por únicas companhias, a vida 
de Alcoutim está intimamente 
ligada à natureza circundante 
e aos trabalhos do campo que 
sustentavam as suas gentes.
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O pego 
da ribeira

Teresa Rita Lopes 

(in Lopes & Brito, 2001: 32-34)

No pego da ribeira 

	 que já não há 

		  havia cobrinhas 

de água 

	 E as moças de Alcoutim cantavam:

As cobrinhas de água 

são minhas comadres 

quando lá passares 

dá-lhes saudades

	 E quando improvisavam um baile 

dançavam ao som do canto:

Dá-lhes saudade 

saudades minhas 

quando lá passares 

ao pé das cobrinhas

	 O cais novo era o sítio preferido 

para estes improvisados bailes:

Ao pé das cobrinhas 

lá ao pé dos peixes 

só te peço amor 

que nunca me deixes

	 No cais novo havia uma buganvília 

e os ramos balançavam felizes a ouvir e a ver 

as moças a cantar e dançar:

Que nunca me deixes 

deixar-me-ás ou não 

Anda cá amor 

do meu coração

		  e as moças rodopiavam 

enlaçadas 

	 sonhando com esse amor do seu coração 

que um dia as havia de tomar nos braços
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Como em muitos outros lugares, 
antes da água canalizada e dos 
lavadouros públicos, o pego da 
ribeira era o sítio onde as mulheres 
lavavam as roupas, deixando-as 
a “corar” ao sol sobre as pedras 
que aqui existiam antes do areal 
da Praia Fluvial. Hoje é um lugar 
de lazer que tem recebido com 
regularidade a Bandeira Azul, 
bem como o galardão de Praia 
Acessível. As suas águas são 
abastecidas pela Albufeira de 
Alcoutim, que alimenta a Ribeira 
de Cadavais, e chegam a atingir 
temperaturas na ordem dos 28ºC 
no verão.

Para chegar ao próximo ponto 
de paragem, volte a atravessar a 
ponte no sentido oposto ao que 
fez para chegar à praia fluvial e 
tome o caminho à sua esquerda 
que acompanha a ribeira em 
direção ao Guadiana. O caminho é 
relativamente plano, de cerca de 
300m, por entre campos, figueiras, 
oliveiras e laranjais. Talvez possa 
aproveitar a quietude da paisagem 
para mais uma leitura, mas sem 
tropeçar!

29 P r a i a  F l u v i a l



Carlos Brito (1998: 36-37)

Várzea do Guadiana 

oásis breve onde a secura 

dos cerros não entrou 

Qual é a obra humana 

o verde que perdura 

ou o castanho que o devorou?

Onde as extensas pastagens 

e os rebanhos que originaram 

as cortes dos pastores? 

Que faz morrer nestas paragens 

os tempos que mudaram 

ou os excessos dos povoadores?

Ágeis amendoeiras 

nas encostas do rio ainda agora 

trepando destemidas 

com algumas esparsas oliveiras 

Que não cobris por aí fora 

essas terras despidas?

Laranjais perfumados 

monumentais alfarrobeiras 

romãzeiras marmeleiros do rio 

e a imensidão dos cerros desolados 

onde definham tristes azinheiras 

ao implacável estio

O sol brilha fermente 

sobre o solo descoberto 

meses a fio na serra 

passa o levante ardente 

como uma língua do deserto 

no rosto desta terra

Imagem dura da sede 

os cardos os matos ressequidos 

o chão duro gretado 

É água que a natureza pede 

para estes campos ofendidos 

para este povo maltratado

Os campos
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Foto 16: Igreja da 
Misericórdia.

Foto 15: Painel de azulejos, à direita.

Foto 17: Praça da 
República.
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O caminho leva-o de volta à 
estrada, junto ao Mural de Azulejos9 
(foto 15), do outro lado da via. Pode 
observá-lo com cuidado, por causa 
do trânsito, mas o caminho é para a 
esquerda e para baixo. 

Atravesse a estrada imediatamente, 
com atenção, e vire à direita logo 
na primeira rua, que sai diagonal, 
para entrar na vila (Rua das Portas 
de Mértola). Vire na primeira à 
esquerda, a Rua da Misericórdia, e 
desça até o primeiro cruzamento. 

Continue a 
caminhada.

9. O Mural de azulejos é um projeto de Anabela de Vasconcelos, com 

desenhos de Carlos Luz e azulejos da fábrica Rugo. 

10. Um dos raros templos religiosos pertencentes à Misericórdia, a sua 

edificação data aparentemente dos finais do século XV ou inícios do século 

XVI. Na segunda metade do século XX foi retirada a capela-mor para permitir a 

ampliação do hospital.

Na esquina, do seu lado 
esquerdo, está a Igreja da 
Misericórdia (foto 16),10 que 
merece uma visita. À sua direita, 
também na esquina, está um 
edifício grande e sólido, virado 
para a Praça da República (foto 
17), com três portas no piso 
inferior e três janelas no superior. 

O atual restaurante foi outrora um 
espaço icónico da vila, a Venda 
do Sr. Serafim, e é a próxima 
paragem.
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7

Ainda me lembro de ver o Dr. João Dias, o Sousa Martins de 

Alcoutim, sentado depois de um dia de labuta, à porta da 

loja do Sr. Serafim que vendia de tudo: desde petróleo (para 

os candeeiros, pois então, que na terra ainda não havia luz 

eléctrica) até à aguardente para matar o bicho, que também 

era servida em copinhos, ao balcão, ou nas mesas que, nas 

tardes de Verão, eram colocadas à porta, no largo. Isto nos dias 

em que não estava com alguma urgência entre mãos. Tinham 

fama as suas curas e, muito particularmente, as suas miracu-

losas operações. Sem aparelhagem sofisticada – se nem havia 

electricidade! – todo o êxito se devia às suas prodigiosas mãos. 

O anestesista era o meu tio-avô Manuel Lopes, já reformado 

da Guarda Fiscal, que, à cabeceira do paciente, o ia entreten-

do com a sua voz grave e pausada, pontuada por gargalhadas 

suaves, fazendo-lhe perguntas sobre as sementeiras, o porqui-

nho, as colheitas. Descontraído com esta apaziguante conver-

sa, o doente recebia apenas uma pequena dose de anestesia 

química, que o Dr. João Dias era minimalista em tudo.

Conheci o miraculado de uma das mais famosas operações 

que fez. Chamava-se Deolindo. Vi-o uma vez, numa tarde de 

Verão, abancado à porta do Sr. Serafim, escorropichando o seu 

copito de aguardente. E contaram-me a sua história.

O Deolindo começou por ser Deolinda. Ao nascer a parteira 

Praça da República
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ficou atarantada quando olhou o sexo da criança sem saber 

se devia anunciar um menino ou uma menina. Como aquilo 

não era nem carne nem peixe, disse que era menina. E como 

menina foi baptizada e criada.

Como rapariga ia fazer as “aceifas”, no Verão e, segundo o 

costume, era alojada e sustentada pelo patrão até a faina aca-

bar. Dormia, é claro, no armazém das moças, que os homens 

ficavam noutro sítio. Como fez as “aceifas” durante muitos 

anos, ficou a conhecer de perto o que as moças da terra e das 

redondezas traziam por debaixo das saias. Só quando a Deo-

linda já tinha por volta dos trinta anos é que o Dr. João Dias, 

ao olhar para ela, com barba, a emborcar copos como um ho-

mem na venda do Sr. Serafim, a mandou ir ao consultório que 

a queria observar. E lá, depois de a examinar, disse-lhe que ela 

era mas era um homem, coisa de que o próprio já suspeitava, 

e que o ia operar para acabar com as confusões e fazer dele 

um macho a valer. Assim foi, e a Deolinda virou Deolindo, 

com grande naturalidade porque os seus gestos e outros atri-

butos físicos há muito que eram de homem. As moças da terra 

e arredores, todas as que se tinham despido diante dele nos 

dormitórios da “aceifas”, é que não acharam graça nenhuma à 

metamorfose. (Lopes, 2005: 52-53)
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Para chegar ao próximo ponto de 
paragem, atravesse o Largo da 
República, descendo na direção 
do rio e tome a Rua 1.º de Maio, 
onde encontra, à sua esquerda o 
Posto de Turismo e à sua direita 
a Casa dos Condes (foto 18), 
destino desta etapa.

Como nos conta Teresa Rita Lopes, 
o Dr. João Dias foi uma das figuras 
mais proeminentes da história local. 
Médico formado em Coimbra, em 
1927, apesar de natural de uma 
freguesia de Castro Marim, logo 
se estabeleceu em Alcoutim. Aqui 
fundou o Hospital da Misericórdia 
e granjeou fama rapidamente por 
todo o Sul, incluindo do outro lado 
da fronteira. O município de Alcoutim 
mantém um Núcleo Museológico “Dr. 
João Dias” na Rua da Misericórdia e 
há uma estátua do médico no largo 
lateral à Igreja da Misericórdia.

Continue a 
caminhada.
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Foto 18: Casa dos Condes.

Casa dos Condes e 
Capela de Santo António

8

A Casa dos Condes remonta à 
época medieval e acredita-se 
que tenha sido de facto a antiga 
residência dos Condes de Alcoutim 
nos séculos XV e XVI, antes do 
título ter desaparecido em Portugal 
com a execução do 6.º Conde de 
Alcoutim, por conspirar contra D. 
João IV, em 1641. O edifício terá 
sofrido alterações realizadas pelos 
engenheiros militares entre os 
séculos XVII e XVIII aquando da 

fortificação de Alcoutim (Mendes 
& Pereira, 2010: 37-46). No fim dos 
anos noventa do século passado, 
o edifício foi remodelado pela 
autarquia e hoje alberga a Biblioteca 
Municipal e a sala de exposições 
temporárias. A biblioteca possui 
ainda um acervo sobre a história, a 
cultura e a literatura alcouteneja, e 
merece seguramente uma visita que 
inclua o bonito pátio com poço.
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Foto 19: Estátua do Pescador.

Mesmo à frente, do outro lado da 
rua, encontra-se a última peça do 
conjunto escultórico de Teresa 
Paulino e Pedro Félix que tivemos 
a oportunidade de apreciar neste 
percurso: a Estátua do Pescador 
(foto 19). 

Esta não deixa dúvidas sobre 
a importância da atividade 
piscatória na história e na cultura 
do Baixo Guadiana desde tempos 
imemoriais. Atividade artesanal 
que recorria a vários tipos de 
técnicas, como a colher, o conto, o 

latrache e, sobretudo, as redes de 
tresmalho e a tarrafa, decresceu 
de forma significativa no fim do 
século XIX devido à contaminação 
das águas causada pelas Minas 
de São Domingos. Normalizou-
se, depois, ao longo do século 
XX para, no entanto, desaparecer 
por completo nos últimos anos 
desse mesmo século devido a uma 
fraca rentabilidade, consequência, 
em parte, da proibição de certas 
técnicas tradicionais (Carvalho & 
Muzavor, 2001: 8).
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Foto 20: Capela de Santo António.

Ao lado da estátua encontra-se 
a Capela de Santo António11 (foto 
20), que serviria, provavelmente, 
de templo privado aos condes de 
Alcoutim. 

11. Atualmente a Capela de Santo António alberga o Núcleo Museológico de 

Arte Sacra e, tal como os outros espaços museológicos do município, merece 

uma visita. 

12. José Saramago (Azinhaga, 1922-2010) é um dos mais reconhecidos 

escritores portugueses dos séculos XX e XXI, galardoado com o Nobel da 

Literatura em 1998.

Assim sendo, a sua edificação 
poderia ser datada dos finais 
do século XVI e inícios do XVII. 
E conta-nos José Saramago12 a 
propósito da capela…
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O viajante onde chega, podendo, conversa. Todos os mo-

tivos são bons, e este de uma antiga capela transformada 

em marcenaria e depósito de caixotes, se não é o melhor de 

todos, chega para a ocasião. Tanto mais que, ao fundo, ainda 

há um altar e um santo em cima dele. O viajante pede licença 

para entrar, e a imagem é bem bonita, um Santo António de 

Menino ao colo, como se explica que aqui esteja, entre marte-

ladas e trabalho de plaina, sem uma oração que o console? A 

conversa é cá fora, nos degraus da capela, e o homem baixo, 

seco de carnes, roçando os sessenta anos, se os não passou 

já, responde: «Vinha de água abaixo quando foi da guerra da 

Espanha, e eu apanhei-o.» Não é impossível, pensa o viajan-

te, a guerra foi há quarenta anos e picos, teria o salvador uns 

quinze. «Ah, vender, não vendo. Está aí para quem quiser 

olhar para ele, e chega.»

Nisto, aproxima-se um guarda-fiscal, curioso de feitio ou por 

obrigação de autoridade. É novo, de rosto largo, sorri sempre. 

Não dirá uma palavra durante toda a conversa. «No outro dia, 

esteve aí o padre, ele é magrinho, todo curvado, entrou e foi-se 

ajoelhar, esteve lá o tempo que quis e depois veio para mim, 

lá na língua de trapos que usa, sim, língua de trapos, o padre 

é irlandês, está cá há um ano, que dizem que veio fugido da 

terra dele, esteve oito dias escondido numa barrica de alcatrão 

quando foi dumas perseguições, quando, ah, isso não sei, e 
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então agora vive aí, disse-me que o santinho devia estar na 

igreja em companhia dos outros santos, e eu respondi que se 

alguém se arriscasse levava com um sarrafo nas costas que 

lhe ficava a lembrança para o resto da vida, que tal disseste, 

o padre desarvorou, agora quando passa vai de cabeça baixa, 

parece que vê o diabo.» Todos riem, e o viajante faz coro, mas, 

no fundo, tem muita pena do padre, tão sozinho em terra es-

tranha, e que apenas queria ter aquele santo por companhia, 

talvez na igreja lhe falte um Santo António.

A igreja vê-se dali. Fica no alto duma escadaria e tem um belo 

portal renascença. O viajante vai fazer a visita costumada, 

quando não dá com portas fechadas e padre ausente. Mas este 

é irlandês, foi instruído na ideia de que a igreja é para estar 

aberta, e se não tem ninguém para cuidar dela há-de por força 

lá estar dentro. Estava. Sentado num banco, como o padre de 

Pavia. Ao sentir os passos, levantou-se, saudou com um gesto 

solene de cabeça e tornou a sentar-se. O viajante, intimidado, 

nem abriu a boca. Olhou os magníficos capitéis das colunas 

da nave, o baixo-relevo do baptistério, e tornou a sair. Em 

cavaletes, do lado de dentro da porta, estavam colocados 

prospectos religiosos, o horário das missas, outros papéis, uns 

em português, quase todos em inglês. O viajante, de repente, 

não sabe de que terra é. (Saramago, [1981] 1997: 369-370)

40C a s a  d o s  C o n d e s  e  C a pe  l a  d e  S a n t o  A n t ó n i o



Continue a 
caminhada.

Siga o caminho do viajante de 
Saramago e dirija-se à Igreja Matriz 
(foto 21), passando pela Capela 
de Santo António e subindo as 
escadas e a rampa que levam ao 
adro da igreja: o último ponto de 
paragem deste passeio. 

A primitiva Igreja Matriz de Alcoutim 
data do século XIV e tinha apenas 
uma nave. Na segunda metade 
do século XVI, foi ampliada sob o 
patrocínio dos Condes de Alcoutim.

Ficou assim com três naves 
separadas por arcos assentes 
em colunas de capitéis coríntios 
e um portal clássico, tornando-
se um dos melhores exemplares 
renascentistas do Algarve.

Foto 21: Igreja Matriz.

Depois de uma visita — se 
seguirmos o costume do viajante 
de Saramago —, fazemos as nossas 
últimas leituras no adro, à frente, 
sobre o rio, uma vez mais.

O Rio Guadiana é referenciado, por 
vezes, e especialmente na outra 
margem, como o “três vezes rio”. 
Aparentemente, Anas — ou Ana — 
era já a sua denominação durante 
a ocupação romana, e se para 
alguns quer dizer “patos”, traduzido 

Igreja Matriz9
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do latim, para outros, corresponde 
a uma palavra pré-romana que 
quereria dizer “rio”. Aquando da 
presença árabe, passou a ser 
referenciado com Uádi Ana/s, ou 
seja, Rio Rio — sendo uádi a palavra 
árabe para rio —, e logo, Guadiana, 
num fenómeno etimológico comum 
na Península Ibérica (recordemos 
os exemplos de Guadalquivir, 
Guadalupe, Guadalajara, entre 
outros). Assim, apesar de opiniões 
diversas, estabeleceu-se o lugar 
comum de que Rio Guadiana seria 
um pleonasmo representativo 
de várias e sucessivas línguas 
presentes neste território: Rio — 

português ou castelhano — mais 
Guad — árabe — mais Ana/s — 
latim ou pré-romano (Azevedo, 
2015: 18). Independentemente 
da maior ou menor precisão 
etimológica na reconstrução do 
seu significado, este conglomerado 
linguístico vem, de qualquer 
forma, ampliar a ideia de que o Rio 
Guadiana e Alcoutim, neste ponto 
geográfico preciso, foram ao longo 
do tempo um ponto de contato 
entre gentes diversas, um lugar de 
convivências e, finalmente, vínculos 
transfronteiriços.
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Meus avós montanheiros 

como chegastes 

a este planalto de secura? 

Quem foram os vossos companheiros 

onde aprendeste ou inventastes 

essa espiritual postura?

Que gente aqui morou 

subindo e descendo o Guadiana 

ou de barco o cruzou 

vindo do oriente? 

Quem galgou as rampas da Foupana 

e do Vascão a íngreme vertente?

Os fundidores do cobre 

que há milénios levantaram 

altos castelos como em Sta. Justa 

foram nados nesta terra pobre 

ou só fugazmente a visitaram 

para enriquecer à sua custa?

Fenícios gregos romanos 

lusitanos godos e alanos 

deixaram pelos cerros os sinais 

de passagem ou de estadia prolongada 

mas deixaram mais 

no sangue da gente aqui criada?

A gente

Carlos Brito (1998: 15-16)

Os mouros trigueiros que imperaram 

longos quinhentos anos 

nestas altas terras algarvias 

como viveram e como as habitaram? 

Os povoados muçulmanos 

ainda aí estão nas alcarias

Aonde foram os mouros derrotados? 

Abandonaram as hortas e moradas? 

Só nos deixaram os nomes que ainda pomos 

à vila ao rio ribeiras e montados? 

Só nos deixaram as mouras encantadas? 

Ou estão no que nós somos?
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Num tempo em que alguns 
discursos identitários continuam 
a ser fabricados na oposição ao 
“outro”, insistindo na construção 
de muros no lugar de pontes, 
terminamos esta visita literária a 
Alcoutim onde começámos: olhos 
postos além, do outro lado do rio. 

Fazemo-lo, para que não nos 
esqueçamos, enfim, que todas 
fronteiras deveriam ser, como 
acontece em Alcoutim, rios que 
ligam mais do que afastam, 
contingências e responsabilidades 
de uma espécie que partilha dos 
mesmos medos e esperanças.
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Abaixo, oferecemos-lhe um conjunto de sugestões para tornar ainda mais 
agradável a sua caminhada.

Museus
•	Núcleo Museológico “Dr. João Dias”, Rua da Misericórdia, 2
•	Casa do Ferreiro, na aldeia de Pereiro, a 14 km de Alcoutim
•	Núcleo Museológico de Arte Sacra, na Capela de Santo António
•	Museu do Rio, em Guerreiros do Rio, a 8 km de Alcoutim

Outros percursos
•	A grande rota do Guadiana
 
Referências bibliográficas 
A lista das referências bibliográficas referente à informação contida neste 
passeio literário está disponível em rotaliterariadoalgarve.pt.

SUGESTÕES 
E OUTRA 
INFORMAÇÃO

https://rotaliterariadoalgarve.pt



